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1. Introdução:  

​ Este projeto desenvolveu um sistema de irrigação automatizada para estufas, com o 
objetivo de reduzir o desperdício de água e melhorar o controle da irrigação. O sistema 
utiliza jatos precisos controlados pelos agricultores, adaptando-se às necessidades das 
plantas. O sistema deve mostrar redução no desperdício de água e aumento da 
produtividade. O projeto também permite futuras melhorias, como a integração de energia 
solar.  

​ Justifica-se que o projeto foi escolhido pensando nos moradores do interior, que 
muitas vezes não possuem sistemas de irrigação adequados em suas estufas e acabam 
utilizando mangueiras de água, regadores e entre outros para molhar suas plantas. Essa 
prática, mesmo com sua utilidade, é ineficiente e consome grandes volumes de água, o que 
pode levar ao desperdício e à dificuldade de manter um controle adequado sobre a 
quantidade de água usada na  irrigação. Além disso, a falta de sistemas para essas causas 
pode resultar em desajustes no tempo e na frequência de irrigação, afetando a saúde das 
plantas e reduzindo a produtividade agrícola. Portanto, o objetivo deste projeto é 
desenvolver uma solução de irrigação automatizada e eficiente, capaz de otimizar o uso da 
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água e melhorar o manejo das estufas, garantindo uma produção mais sustentável e 
rentável para os agricultores da região. 

 

2. Procedimentos Metodológico:  

 

​ Esse projeto tem o objetivo de criar um sistema de irrigação automatizado para 

estufas, focando em agricultores do interior, que muitas vezes enfrentam problemas com o 

desperdício de água e falta de controle. A ideia é usar um sistema suspenso de irrigação 

que quando necessário os agricultores possam ativar sem muita enrolação e sem muito 

esforço principalmente o esforço físico.   

​ A adoção da fertirrigação integrada ao cultivo protegido resulta em redução da 

mão-de-obra, melhor distribuição e localização do fertilizante, ajuste aos diferentes 

estádios de desenvolvimento da cultura e possibilidade de automação (Fernandes, 2001). 

Nos países cuja agricultura é avançada, o uso de substrato em cultivo protegido associado à 

fertirrigação é prática consolidada (Marouelli et al., 2005). No Brasil, alguns trabalhos vêm 

sendo desenvolvidos no sentido de comparar o desempenho e adequação de diferentes 

substratos ao cultivo do tomateiro (Fernandes et al., 2002; Carrijo et al., 2004; Fontes et 

al., 2004). Considerando a avaliação de diferentes tipos de substratos para cultivo do 

tomateiro em ambiente protegido Carrijo et al. (2004) relataram que a fibra de coco verde 

pode ter bom desempenho. A adoção da fibra de coco como substrato proporciona 

destinação ao subproduto da industrialização do fruto para extração da água de coco. Desta 

forma, o uso da fibra de coco como insumo na produção agrícola tem importância 

econômica, social e ambiental, uma vez que este é um material de difícil decomposição e 

reciclagem (Carrijo et al., 2002 e 2004). 

​ O interesse pela irrigação, no Brasil, emerge nas mais variadas condições de clima, 

solo, cultura e socioeconômica. Não existe um sistema de irrigação ideal, capaz de atender 

satisfatoriamente a todas essas condições e aos interesses envolvidos. Em consequência, 

deve-se selecionar o sistema de irrigação mais adequado para uma certa condição e para 

atender aos objetivos desejados (ANDRADE, BRITO, 2006). Existem vários métodos de 

irrigação utilizados, dos quais os principais serão abordados em sequência. 



 
​ Neste método a água é levada através de tubos até a zona da raiz da planta, onde é 

vagarosamente aplicada por meio de gotejadores. A Figura 2 representa uma rede de 

gotejamento instalada na superfície do solo, mas também é possível instalá-la enterrada. 

Esta técnica é usada majoritariamente em culturas perenes e em fruticultura, embora 

também seja usada por produtores de hortaliças e flores, em especial para reduzir a 

necessidade de água, comparado aos demais sistemas de irrigação (CARVALHO, 

ARAUJO, 2010).  

​ Uma das principais vantagens deste tipo de irrigação é uma maior eficiência no uso 

da água, podendo ser usado em locais que sofrem com sua escassez, além de ser eficiente 

mesmo em locais com diferentes tipos de relevo. Já suas desvantagens são um maior custo 

de implantação inicial, além de a possibilidade de entupimento dos gotejadores, pois estes 

são dispositivos pequenos e podem ser obstruídos por impurezas contidas na água. 

 

3. Resultados e Discussões 

 

​ O projeto foi dividido em etapas práticas, começando com uma pesquisa  para 

entender as dificuldades dos agricultores, como o uso de mangueiras e o desperdício de 

água. Com base nisso, foi desenvolvido um sistema de irrigação. Após o desenvolvimento, 

um protótipo foi desenvolvido em miniatura. Para apresentação na nossa amostra 

científica.   

4. Conclusão  

 

​ O projeto de irrigação tornou-se uma solução eficaz para os problemas de 

desperdício de água e falta de controle enfrentados pelos agricultores do interior. A 

automação trouxe benefícios como o aumento da produtividade, redução de custos com 

água e maior sustentabilidade nas estufas. 

​ O sistema foi pensado para ser fácil de instalar e utilizar, mesmo para agricultores 

com pouca experiência em tecnologia, o que facilitará a adoção. Observamos no projeto da 



 
amostra uma irrigação precisa, que evita o excesso de água e ajuda no desenvolvimento 

saudável das plantas. 

​ Além disso, o projeto abre possibilidades para futuras melhorias, como a integração 

com sensores e o uso de energia solar, tornando o sistema ainda mais eficiente e acessível. 

Em resumo, a irrigação automatizada tem grande potencial para transformar a agricultura, 

tornando-a mais econômica e sustentável. 
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